













Maria Helena Palucci Marziale*
Maria Aparecida Tedeschi Cano**
O desenvolvimento científico e tecnológico tem contribuido para melhorar a qualidade da assistência à
saúde prestada nos hospitais, em contraponto tem trazido riscos inusitados, aos trabalhadores que ali atuam, os
quais tem sido responsáveis por inúmeros acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Neste final de século,
quando o desafio maior que se coloca para os governos é a geração de emprego, deve crescer também, na mesma
proporção, a importância dada à qualidade de vida no trabalho, pois sem adequadas condições de trabalho não é
possível conseguir eficiência no trabalho. Para minimizar esta problemática deve haver a participação dos enfermeiros,
das instituições hospitalares e do governo. Assim, cabe ao enfermeiro refletir sobre o assunto e voltar sua atenção
à utilização de estratégias tais como; desenvolvimento de pesquisas na área, adoção de processos de conscientização
sobre os riscos a que estão expostos e efetiva adoção de medidas prevencionistas que visem a melhoria de condições
de trabalho para que possa ser garantida a eficiência de seu trabalho e a adequada assistência ao paciente.
Neste número são apresentados artigos que retratam aspectos do ensino, da assistência de enfermagem e
das condições de trabalho do pessoal de enfermagem, a fim de possibilitar a atualização de conhecimentos e o
intercâmbio de informações nestas áreas temáticas.
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